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Sindicato dos Trabalhadores do Poder 
Judiciário   e do Ministério Público da União no 
Distrito Federal

O ano de 2014 mal começou e já sentimos no bolso 
o quanto a nossa categoria está desvalorizada. 

O Sindjus quer dar um basta nesse cenário 
de desvalorização, que empurra nossa categoria morro 
abaixo. Os servidores do Poder Judiciário e do Ministério 
Público da União estão com uma defasagem salarial de 
50,47% de 2006, data do último PCS, a 2013.

 
PERDA SALARIAL É DE 50,47%

Após a aprovação do último PCS, um analista em 
final de carreira, com 13 anos de dedicação, tinha como 
remuneração R$ 10.436,12. Se fosse respeitada a 
recomposição inflacionária, estaria recebendo um 
salário de R$ 15.703,22, isso em dezembro de 2013. 

E tem mais: sobre esse valor ainda deveria incidir as 
duas últimas parcelas do reajuste de 15,8%: em janeiro 
de 2014 o salário seria de R$ 16.959,48; em janeiro de 
2015, R$ 18.316,24. 

Por tan to ,  não  há  por  que  espera r  ma is 
para reivindicar o que perdermos. Já fomos muito 

QUEREMOS NO MÍNIMO A RECOMPOSIÇÃO SALARIAL

Campanha Salarial 2014:
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prejudicados pelo descaso das autoridades do Judiciário 
e do MPU, que insistem em defender só o próprio 
reajuste; enquanto os servidores tiveram os vencimentos 
destruídos pela falta de uma política de valorização 
salarial, pela falta de compromisso das administrações, 
pelo arrocho do Palácio do Planalto e má vontade política 
do Legislativo.

COBRANÇAS

Desde agosto de 2013, o Sindjus cobra, de forma 
incisiva, do presidente do Supremo Tribunal Federal, 
ministro Joaquim Barbosa, a definição de uma política 
salarial que valorize os servidores de todo o Judiciário, 
equiparando as tabelas salariais às carreiras do 
Legislativo e Executivo com atribuições semelhantes. 

Desde que o novo PGR, Rodrigo Janot, assumiu 
o lugar de Roberto Gurgel, temos feito pedidos 
semelhantes. É hora de conquistar a recomposição 
salarial também para os servidores do MPU. Um reajuste 
possível e justo. 



A unidade da categoria é uma premissa para a construção 
de nossas lutas e de nossas vitórias. Por isso, no último 
Congresso do Sindjus, a categoria aprovou uma resolução 
pela equiparação dos salários dos servidores do Judiciário e 
Ministério Público aos das carreiras similares do Legislativo e 
Executivo, por meio do reajuste da GAJ e da GAMPU. 

Para fortalecer essa proposta, que se mantém 

Fique atento ao calendário de assembleias setoriais, 
oportunidade em que o Sindjus vai até você para discutir o 
nosso reajuste salarial. É importantíssimo que você participe, 
colaborando para que juntos possamos buscar essa 
valorização salarial mais do que necessária e merecida. É 

Desde o nosso encontro com Joaquim Barbosa, em 
agosto de 2013, cobramos do STF a instalação de uma 
comissão interdisciplinar para discutir o nosso reajuste 
emergencial, com participação efetiva do Sindjus. Essa 
comissão é importante para fecharmos o anteprojeto que 
será enviado ao Congresso. Por meio de atos, audiências, 
ofícios e emails, nós vamos pressionar o STF para instalar 
essa comissão.

Vivemos um ano atípico, curto. Ano de Copa do 
Mundo e de eleições. Portanto, a hora de ir para cima 
é agora. Afinal, queremos garantir a recomposição já 
este ano. Temos pressa. Urgência de ser valorizados. 
Chega de enrolação, precisamos de uma solução 

atualíssima, o Sindjus dará início a partir da próxima 
semana a uma rodada de assembleias setoriais, em que 
ouvirá a opinião dos servidores nos locais de trabalho. 
Participe e motive seus colegas de trabalho a fazerem o 
mesmo. Precisamos da união de todos para viabilizar essa 
vitória. O reajuste na GAJ e na GAMPU é de fácil redação e 
compreensão e contempla toda a categoria. 

momento de construirmos a mobilização, que deve contar 
com a participação de todos, afinal, é uma causa que diz 
respeito a toda nossa categoria, sem distinção.  Participe, pois 
o sucesso dessa campanha depende diretamente de você. 
Acompanhe o calendário em www.sindjusdf.org.br

     Assembleias setoriais 

25.02  - Terça-feira, Fórum e Promotoria de Brazlândia

26.02  - Quarta-feira, Fórum e Promotoria de Planaltina

27.02  - Quinta-feira, Fórum e Promotoria de Sobradinho

Sempre às 13 horas

Joaquim Barbosa não pode ficar para trás, precisa se 
mexer. A PGR já informou ao Sindjus que está criando 
tal comissão na esfera do Ministério Público, atendendo 
assim ao pedido do sindicato. O Judiciário precisa seguir 
esse exemplo e fazer a sua parte, já que está em dívida 
com os servidores que são lembrados para cumprir 
metas, mas esquecidos quando se trata de reajuste 
salarial. É hora de mudar isso!

imediata e que traga resultado. Precisamos que as 
cúpulas do Judiciário e do MPU levantem a bandeira da 
valorização de seus servidores, negociando no mínimo 
a recomposição de nossas perdas salariais ainda neste 
semestre.

UNIDADE DA CATEGORIA – REAJUSTE NA GAJ E NA GAMPU
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